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Ji"-.t?Alnl annos hoje: 
o Hr. dr. Luiz Oualbortoí 

. a.graeio~a~nhorita ConHucl- " 
10 Cal>clfa, filha cio Hr. Oscar, .-
Üllpclhlj . 

a muna. HI'I\. d. Argentina 
S. de Meira r4ima. CHpOe& du 

~r, .Tóii(1 A, .,lu )(cira IJima, , 


TI j \1 I (i '1 CINEMA 
, 
~ 

-: "lrill l'Ú! ,Vill'O te Jltl'vaUo VARIEDAOES, 
o que maior segurança individua l olferece 

UNICq 9l! ~_P?S.S_U~ q!.!.~H~~TRA 

E~REZ.A ~OUR.A .&:: C. 

iiíi.ii': 8DEJULHO Hí;.JE 
Grandioso SUGcesso ! 

HI'iIlHmlf' Soh,,;,. . U'or 1111:1i!-uda a ,·IU ,. . ' lol'ianOllol"II"" 

GRANDE ORCHES"T"AA ..... 
i ". e l ". pa rt es 

Josette minha mulher 
1<; ~tI1 1 I1'n rl a comedi a 1'111 ,lua:'! partf''<. 

;:"., I ' . o [ I". pUl'tefl 

ra .. ('m \1>10 no Ji~x(: l'cito. 

m ou (''<tal' detc riorad(I 
tr.odo (} matfl l'iaJ hell ico. 

Devem inscrever-sesó.na 
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3 ê ESiTAG0 Ql1inta-.leira, 

.~. 

) 

170 GENOVEVA 

~Perdõe-me a minha falta:-Ihe disse-se . 
me atrevi a peneira, aqui sem iiccnç<l, foi por­
que a tempestade e O frio me forçaram a procu­
ra, refugio, contra m1r.h::. vont:l.de; m:l.S eu vou­
me cmbQ;Cõ, podimdo vê; que ü:;'ü :irei nada, 
salvo o conchego d'urna noite-accrescenlei apre­
sentando-lhe as m1l.os e as algibeiras vasias. 

Assim faland o, ergui-me, sempre de cabeça 
baixa c fiz o movimento de quem vae a sair pelo 
espaço que havia entre aUi e a porta, c para fu­
gir-afaslando-me d'essa casa-aos olhares dos 
outros habitantes. • 

Esta mulher, porêm, que era caritativa, dis­
se-me com meiguice e mettendo-se de permeio 
para me impedir a passõ':gem; 

-Não, pobre crealura, d'aqui "rio sáe n'esse 
estado; nunca se dirá que safu d'esta casa sem 
ter provado pão e sem um pouco de aquecimen­
to. O bom D eUS derieteria .') stõl e emmagrece­
ria as nossas vaccas. Venha commigo a casa. 
aonde a iCspera lima 5üjiii qüe cvrrreiá cc;;; o: 
gente. 

Emquanto falava, olhava atlent;!.mente para 
o meu rosto, que não podia baixar nem _ voltar 
niÜiiv p..r Cõiusa da lU4, para lh'o ik.~1I1Uit. Ot: 
repente soltou uma exclamação: 

-Pois que? Pois será possivel que seja a 
menina Oenoveva que eu tenha .na mil!ha fren­
te_ .• R'esta miseria .. . pedindo esmola?! ... 

Vi qUé' estava tudo perdido completamente 
e só tinha esperança em que a sua compaixão 

~e~sf~~ g:~h:~ina, sou eu-respondi- quasi 
em segredo-a modista de V~jtOri q\.oe lhe ta- / 
lhou e coseu c6 rn.os seus propnos dedos esse 

> vestido e que a tornou bonitãTpara as suas bo-

FOLHETIM 0'0 ESTADO 

crlU 

-Pensei isto tudo e mil oulrtls CQ!!sas. sr. I?' 
tão presiamente- que não poderia prontlllciál-3S . 

Era um encaddamenlo de pensamentos que 
se atropel! avam desordenadamente no melE cerc­
bro e que mecausava verligens como se estives­
se á beira- d'algum predpicio. 

Corára, enlividecêra mordia os beiços, be­
liscava os braços para evitar soltar algum grito. 
Estava petrificada como a eslalua de sal de que a 
nossa Biblia fala, e ás vezes não sabia onde esta. 
va, o meu coração puisava e deixava de pulsar; 
cu parecia a morte petsoni[icaúa . 

-De facto, era uma situação terrivel essa em 
que se encontrava, minha pobre Oenovcva ! -.ex. 
clamei eu, passando a palma da rnão pelos 0111ús 
parg enxugar urna lagrima que teimava em des­
prender~se d'elles. 

UIX. 

- Terrivel situaçãO 'li" f~C I.1'II fO r;! ess~, 'ir.­
repetiu ella.-.46gure-se·lhe o caso. 

Eis-meaqui eu, Oenoveva, nova ainda, bas­
tante bonita-consoante se dizia- boa e honcsja 
costureira. passando por uma excellente modista 
e por uma logista abastada, recebendo esta don­

~~~~f:,· ;J~~=.c~se~~.~ld~~~:a, vVe~~i~d~~~-!::~ ~~~~ 
qU!'-rto. dando-lhe os brincos, alaviando-a, fazen­
do-a mais lormosá do quc' uma rainha para Que 
espOsasse meu proprio noivo e m'o lizesse es­
quecer •. _"àgradando-Ihe mais. 

Aqui ' está esta donzell:. n-II'; ri mIO' TP;"hilb 
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NO PARAIl;O INFANTllJ A ' pr~ços baratissimos 
a cont;:;- desde 100 réisRua JoM Pinto · no. 18 

,, 

.......................... 

DEFundada a 14 de Julho de 1883 

PORTO ALEGRE 
<!a'O\\at '" S. CZo.(1 (l (): \) \) (1 $\) (l () FUN llAl lO EM 1895

• -.......................... 

( ~;\PfTi\ IJ ;,.1 tll:J:O!HJ~.!H!n 

'rENENTFl'CORONEL AN'J'ON10 :nrok'I'A RDETRO FTLlfO I:tl1;:-;l';H.\'AS _ 
PllmRO Jn~N.JAl\rrN nJ~ OL1YEJ H.A cnil'n~.Inl'l')l'IJll lt.lU, ti A RTH{TR Pl N'j'{ I RTREJRO. 

SEGlTRA CONrl'RA FOGO:~-prü(li()~, ll1erca(lol'ia~J moveis, ronpa de Ily.o (l. t.llllo u que pWitià 1'In r olljcc;to da 
";l'gun). =-::- CuLrc os risf'-o>l fIo mercadorias em vias fClTci\s, 1;lem ('.omo mll na.vios a "ela 011 .... \'apor, 

na('i()na(~s IHI p:'itrang<ôl1"\)s. S(,gnracarn~gamf'ntos !!It('gl"<lrlR 011 parciaofl d(\ 'lllalqnol' embal'­
('a"';in, dinl\C'im, ouro e ontros va,loro~"I. Fay.om-sc eont"ilf'.tos ]lllt' taxas l11ndit',aH. 


Informações conl o Agente e BanqueIro 

EDUARDO 

,. 

- Mas - dizcm os Icnhadores - qu;mdo o 
tronco está secco, os ramos quebram*se uns após fi1 " 
oulros. No l1omento em que a oitava vacca aea­ 00 '" 
bára de ser mungida e a pastora tomava o esca­ 00 

~ 
bello e a .vasilha para to rnejar a baia de madei­ " 

ra onde se encontrava a vaquinha, a rapariga O 

viu-me ainda immovel e hesitante, soltou .um gri­ "" 

~o, deixou caír a v:lsilha qlle !:ntornou o leite que ~
E-t 
continha e correu para junclo da patrôa g!itando: 'õ g

- E~!:! :'!IH !H!!2 mendiga! ~ oEm seguida apontava com gesto aterrado o ~ ;: 'l!fundo do estabulo á pairôa, correndo par .. o pa­ ~ 
teo a chamar a gente ~a casa: 

Áproveitei instinclivamente o momento em '" O 
c<:ex (jue a rapariga ,alerrorisada se prpcipitára pata ~ " ~ 

fóra do esta_bulo, pata sair do esconderijo, com ... 
-Mas as horas passavam-se e a parede do a cabeça baixa e mãos unidas, doce e vagarosa­ ] " ":>­

lundo a que me encostára niio recuava . mente, 'para me approximar da _mulher que ficá­
Emquanto permanecia assim anniquilada e ta á porta. ·Deu um grito elllcrnecido e. fez um ~ ~ 

in decisa nos meus pensamentos, a pastora, tOl11nn­ gesto cOll1pa:.sivo ao_ vêr a minha meia'-,nudez e r;q ~ -do O escabello com a mão esquerda e a vasilha de a' minha atlilÍIde humilde e -os meus -andr3.jos. 

Jeilecom a direita , passava lentamente d'uma para Lancei-me de ,joelhos a .seus .pés, eom -ta-c;abeça P § 

outra vacca e ca minh ava para a penultima. ir.,:::linada até O chão, -.esperançada ,ainda em qUI! . ; ­

. E digo lentamente sr. n:io porque me pare- me nlio reconhecesse. . I, ' Ó ;,; Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




